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BRASILEIRÃO Como o técnico considerado ultrapassado depois de passagens irregulares por Grêmio e Cruzeiro colocou ordem 

Um furacão
chamado Scolari

Vinte anos 
depois de levar o 
Brasil ao penta 

e oito após o 
7 x 1, Felipão 

ostenta 75% de 
aproveitamento 
no Athletico-PR

Gustavo Oliveira/athletico.com.br

SÃO PAULO

O temor se confi rmou no São Paulo e o zagueiro Arboleda 
difi cilmente volta a jogar na temporada. O equatoriano rompeu 
os ligamentos do tornozelo esquerdo e passaria, ontem, por uma 
cirurgia. O tempo de recuperação será longo e ele arrisca desfalcar 
o Equador na Copa do Mundo do Catar. O defensor virou o pé em 
imagem forte no clássico com o Palmeiras e havia saído do Morumbi, 
na quinta-feira, imobilizado após deixar o gramado chorando. O clube 
evitou antecipar um prognóstico, aguardando resultados de exames.

NO MARACANÃ EM ITAQUERA NO MINEIRÃO EM SÃO JANUÁRIO NA FONTE NOVA NO BEIRA-RIO

A luta do Flamengo 
continua, hoje, às 19h, contra 
o América-MG, no Maracanã, 
para se distanciar da zona 
de rebaixamento e voltar 
a brigar pelas primeiras 
posições. O técnico Dorival 
Júnior deve mandar a campo 
um time misto. Na terça-
feira, a equipe rubro-negra 
enfrentará o Tolima, na 
Colômbia, pelas oitavas de 
final da Libertadores.   

O Corinthians pode alcançar 
o Palmeiras, hoje, às 19, 
na Neo Química Arena, em 
caso de nova vitória sobre 
o Santos, agora pela 14ª 
rodada do Brasileirão. Na 
última quarta, o Timão 
goleou o arquirrival por 
4 x 0 no duelo de ida das 
oitavas da Copa do Brasil 
e praticamente selou a 
classificação para a próxima 
fase do mata-mata. 

Embalado por duas vitórias 
consecutivas sobre o 
Flamengo pelo Brasileirão 
e a Copa do Brasil, o 
Atlético-MG tem mais dois 
motivos para jogar em alto 
astral contra o Fortaleza, 
hoje, às 21h, no Mineirão. 
A diretoria anunciou 
as contratações do 
centroavante Alan Kardec. 
Antes, o Galo havia fechado 
com o zagueiro Jemerson.

Mais uma vez empurrado 
por sua torcida, que voltou 
a lotar São Januário e fazer 
dele um caldeirão, o Vasco 
venceu o Operário-PR, por 
3 x 0, ontem à noite, pela 
14ª rodada da Série B. Único 
invicto, o cruzmaltino segue 
na cola do líder Cruzeiro. 
Ambos estão separados por 
apenas um ponto: 30 x 31. A 
Raposa só voltará a campo 
pela segundona na terça.  

Derrotado por 2 x 1 pelo 
Athletico-PR no meio da 
semana pelas oitavas de 
final da Copa do Brasil, o 
Bahia volta as atenções 
para o que interessa: o 
acesso à Série A. Terceiro 
colocado na classificação, 
o tricolor terá pela frente 
o Novorizontino, às 16h, na 
Arena Fonte Nova, pela 14ª 
rodada da segunda divisão 
do Campeonato Brasileiro.  

O Internacional voltou 
ao G-4 da Série A do 
Campeonato Brasileiro. 
Ontem, na abertura da 
14ª rodada da competição 
nacional, o Colorado recebeu 
o Coritiba, no Beira-Rio, e 
venceu por 3 x 0. Os gols 
foram marcados por Taison, 
Edenilson e Alemão. O 
resultado deixa o clube 
gaúcho provisoriamente na 
terceira colocação.

Altos e baixos
1991

Campeão - Copa do Brasil
 » Criciúma

1994

Campeão - Copa do Brasil
 » Grêmio

1995

Campeão - Libertadores
 » Grêmio

1998

Campeão - Copa do Brasil 
 » Palmeiras

1999

Campeão - Libertadores
 » Palmeiras

2000

Vice - Libertadores
 » Palmeiras

2001

Copa - Sul-Minas
 » Cruzeiro

2002

Campeão - Copa do Mundo
 » Seleção Brasileira

2004

Vice - Eurocopa
 » Portugal

2006

Quarto lugar - Copa do Mundo
 » Portugal

2008

Quartas de final - Eurocopa
 » Portugal

2009

Campeão - Liga do Uzbequistão
 » Bunyodkor

2012

Campeão - Copa do Brasil
 » Palmeiras

2013

Campeão - Copa das 
Confederações

 » Seleção Brasileira

2014

Quarto lugar - Copa do Mundo
 » Seleção Brasileira

2015-2017

Tricampeão - Chinês
 » Guangzhou Evergrande

2018

Campeão - Brasileirão
 » Palmeiras

N
ão há fase ruim que resista a uma se-
quência de vitórias no futebol. Bolas na 
rede, pontos conquistados e classifica-
ções asseguradas transformam um am-

biente, como mostra o Athletico-PR. Nem pare-
ce que a temporada começou com nuvens de 
incerteza no lado rubro-negro de Curitiba. Em 
ano intenso, com Libertadores, Copa do Brasil 
e Campeonato Brasileiro, o Furacão soube usar 
o vento ao seu favor. O maior responsável pelo 
bom momento não entra em campo, mas instrui 
à beira dele: Luiz Felipe Scolari.

Antes do tempo de calmaria, dois comandan-
tes passaram pelo CT do Caju. Alberto Valentim 
não conseguiu extrair boas atuações e se despe-
diu após goleada por 4 x 0 para o São Paulo na 
abertura da Série A. Fábio Carille assumiu, mas 
sofreu 5 x 0 contra o The Strongest pela Liberta-
dores e perdeu o emprego após 21 dias no cargo. 

Felipão chegou à Arena da Baixada para acu-
mular os cargos de diretor técnico e treinador 
até o fim desta temporada. Acostumado aos de-
safios, o comandante do título na Copa de 2002 
pela Seleção Brasileira não titubeou. Sargentão 
como sempre, colocou ordem na casa e devol-
veu a ambição ao torcedor athleticano após os 
vices no Paranaense e na Recopa Sul-Americana. 

A vitória de virada por 2 x 1 sobre o Bahia, na 
Arena Fonte Nova, pela ida das quartas de final 
da Copa do Brasil, marcou o 12º jogo de Scolari 
com a prancheta rubro-negra. Os números são 
excelentes: oito vitórias, três empates e apenas 
uma derrota, com 75% de aproveitamento. To-
talmente adaptado ao estilo do treinador de 73 
anos, o Athletico-PR está invicto há 10 partidas 
e sonha com objetivos ainda maiores.

O resultado em Salvador deixou o Furacão a um 
empate da vaga entre os oito melhores times da Co-
pa do Brasil. Efetivo na Arena da Baixada, a tendên-
cia é que confirme a classificação, em 12 de julho. 
Antes, o Athletico-PR vira a chave para o Brasilei-
rão e Libertadores. Na Série A, inicia a 14ª rodada 
na terceira posição, hoje, em casa, às 16h30, con-
tra o Red Bull Bragantino. O Furacão só está atrás 
de Corinthians e Palmeiras na maratona pelo título.

Na Libertadores, o caminho é acessível. O Fu-
racão terá pela frente o Libertad. Nos duelos na 
fase de grupos contra o time paraguaio, uma vi-
tória para cada lado. 

Guris

Pouca idade não significa falta de qualidade ou 
de maturidade. O Athletico-PR tem a segunda me-
nor média de idade entre os elencos dos 20 clubes 
da Série A (24,6), atrás somente do Bragantino (23,4). 
Debaixo das traves, o garoto Bento, 23, segura a on-
da. No ataque, o uruguaio Terans, 27, chama a res-
ponsabilidade e conta com a estrela de Rômulo (20). 
Trintão, o centroavante Pablo é o tio da turma.

“Temos uma forma de atuar e estou muito satis-
feito. E agora estamos formatando também uma for-
ma de jogar, com personalidade, velocidade, o espí-
rito que jogamos em casa, fora também. Estão en-
tendendo a forma de trabalhar. Eles vão tendo um 
pouco mais de confiança na gente e assim vamos 
evoluindo”, analisou Felipão em entrevista coletiva.

*Estagiário sob a supervisão Marcos Paulo Lima

VICTOR PARRINI*

na casa do Athletico-PR. Terceiro na Série A e vivo nas Copas, o time tem oito vitórias, três empates e uma derrota na Era Felipão


